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Suspensa a linha de vape­
res para a Africa

RIO, - Noticia-se que I linha para a América, os
tendo o governo dos Estados vapores n a c i o n a i s queUnidos requisitado novas trafegavam para a Af rica
unidades mercantes para do Sul,
transformá-Ias em l'laVIOS, Em consequenc:a, o ulti-
auxiliares de guerra, é cada mo vapor brasileiro a fazer
vez maior a falta de trans- viagem para Capetown será
portes para aquele país e se o <Cabedelo», que partiu do
rão, por isso, empregados na Rio de Janeiro, no dia 24,

Falando á reportagem, I ber que iâ está esgotada, a
alguns elementos do Sindi- sua quota de gazolina, não
cato das Empresas de trans- tendo esse combustivel senão
porte Colétivo afirmam que para mais um dia,
já existem linhas de auto­
ônibus na iminência de sus­

pender os seus serviços, em

virtude da falta de combus-
-

tive!.'
Acrescentou um dos infor'­

mantes que as empre�as
vendedoras de gazolina já
estão reduzindo os forneci­
mentos sem prévio, aviso,

Óesse modo, a Empresa
«J ardim Paulista veiu a sa-

ir 10 osso
!i'r\ ii= '

'

I
Para Henrique Lage-esse GERALDO N. SERRA I tal cometitncntoi vale�á porIV L M A (: lE [) ()! Todos �oJe se enc,ontram patriota que foi util á sua" I tudo o que s exc i s. já fez,com. o direito de saoer �or Pátria e ha pouco desapa- tornando-se, por conseguinte, em favor de sua pátria, emde pensamento, era invulne-I Passaram a escrever li: que a França sucumbiu recido - uma das maiores produto!' de meterias primas U'11 decenio de g )V�; no Por­ravel á tragedia da derrota,

I
vros, documentos incolores e

Todos afírraam que previram preocupações em toda a sua e com industrias' pesadas, que, si tivermos ferro e aço,Na hora da crise, do peri- exaustivos, destituidos de a catastrore,' que diagnosti- vida publica foi, sem duvida combustlveís e transportes teremos então navios, aviões,
go eminente, da ameaça pro-I fundo realístico, procurando caram o mal, que situaram nenhuma, a realização desses pr óorios. arados, canhões, < tanks l> e

xin;a, �iziam eles,

repetir", determinar as causas possi-
o fator determinante, três cometimentos que di- A carta que o grande in- tudo o mais que o mundoA França, para a maioria s:.-a o eterno milagre da rea- veis da queda vertigmosa
As livrarias estão cheias ziam altamente respeito não dustrial desap arecido enviou industrial de nossa época exi-

de seus escritores e homens çao desesperada, e a F rança
_.'

de traduções de livros fran só' aos seus interesses parti- ao preclaro presidente Getu- ge, estarem is livre da pé-viverá, ainda mais gloriosa, I da grande naçao ladna_:. ceses sobre a agonia da culares como a toda a na- lia Varg�s, pouco antes de I cha de país dç,tentor ,de uma
para gaudio da civilização -= França, o desastre, a queda, ção brasileira: carvão, ferro morrer, e bem um brado de economia serni colonial.1\ o •

I universal. I a desgraça da França. e navios, alerta ao patriota esclareci- O problema d.i dotaçãoV primeirO ugar * Ode ,ao Sexo
Escritores e homens pu- E foi assim que em mais do que realizou, aqui na ter- do país de elementos com.I< * blicos exibem gráficos, apre- de um quarto de século Hen- ra, o inverso, como se vê, que possamos viver sosinhos,O B 'I 1 I O I O h sentam exemplos, dão o seu

L d d it d com economia e Iinanca in-rasi ocupa o o, ugar eu-se o co apso, e-
h d rique age eixou-se, obsti- o que muitos potenta os ,na' produção do café, o 20 roismo dos soldados france- tiestemunf o, enufnciam 'pa- nadamente, absorver pelos cometem, pois sua vida f:' dependentes, foi uma .ías ra-

I d d f ôd d P bl' d I' estras, azem con issões, es- e

f ..J zo-es de seAr de Mauá e deugar na pro ução o uma, ses não po e conter a cn a U Ica a em Ivro essa I mesmos ideiais que o gran- sua rortuna oram tonas in- '"

d 3 I I d I d d
' c arecem, asseguram, mais "

d b 'Henrl'que Lage. .Getulioe a mamona; o o
ugar na avassa a ora, nva i J a

pera paética do. dr. Jose' 1 de Mauá sonhou e que se vestig a as em o ras que so "

d
-

d 'Ih d F f h � li . ou menos, 'que, se ape as-
d'" Vargas, na qualidad , de che-pro ução o mi o, o arroz rança, que izeram os 0-

I circunstanciam em três uni- rzem respeito aos mteres-
d b h 4 I 'I de Albuquerque sem para e es, poderiam ter

1
'

d fe da nação, tem ii oportu-
e a orrac a; o o

ugar mens que po itiCavw
'

e
salvo uma das mais vivas e

cas palavras: carvão, ferro e ses popu ares e a gran eza
na produçãa do açucar e al- comprometiam apropria in- navios, da nação, O, adrniraveis es- ninade de dar á sua patria o
godão.

.

id d d P'? O Dr, José de Albuquer- eloquentes forças da cultura
t 1

' ,

f'
, maximo que os seus ccmpa-

<, tegn a e e sua atria : humana. M b
a eiras naval", as e rcientes , .....

,

bili I?' as, por mais vi rante ' ,

dque, que se nota I IZOU pe os fábricas de aviões, as exce- tncios pe em e que consiste
___

,

..-:JIP_Ii IilIiI_iiliiiilii IB_Cl__1!!!I seus estados de sexologia e Todos sabiam que a Fran- que seja e por mais que U'11 lente, emprezas de navega- em três simples e unicas pa-
que chefia em nosso país a ça ia c ir, que não poderia homem se desdobre, 8dteassre._,s- ções, de que era êle proprie lavras 'que encerram o queresistir á pressão de fôrças fa de dotar o país =

'

F I b
e campanha de educação se- tario, tudo, tudo isso que

'

lrnei f't t organizadas, mas todos, an- 'três elementos que, confor- mais a mejamos: erro, car-

a a com us I xual, acaba de publicar um - estava a serviço da naçãolIII'II 1'1
,1,
d V b tes da catástrofe, dormiam me tanto tem,os afirmado, vão e petróleo. Realize s,ivró e ersos, que rece e bom ates' am do que pó .íetranquilos porque 'acredita- são as vigas me.stras da rra-

�, ,

I
mos ofertado pelo Circulo um espírito magnanimo e excia, isso, o quanto antes,

P I
Br-asileiro de Educação Se- vam que nenhum exêrci to ção e, destarte, o obj etivo desprendido real izador de e verá com) a nação inteira

au O xual e no qual reuniu alg�-
do mundo moderno lograria de todos os elementos de idéias extraordinarias, lhe tributará as maiores pro-mas de suas produções poe- penetrar e transpôr Iortifi- bôa vontade e de tOd09 a- M

-, ,
-

da �1 1 b I as, cevemos aqui re- vas de gratidão, porquantoricas, sendo digna de desta- cações «Lv aginot », que es que em aqui atam, lemb:ar que se Henrique
que, 'entre outras, a que se

A França està viva, Po- com larga visão, a obra que Lage, em toda a sua vida, aqueles-três elementos virão
intitula «ODE ,AO SEXO., de reerguer-se para novos têm a realizar para que, o p eocup -s m d t elevar o misero padrão dad

' -

d B 'I "

d b d
r ou e e o ar o '

não só por ser uma peça � e ,TI estmos: mas nao eve con- srasi s,ala as ases e uma país daqueles três im rescin- vida em que está mergulha-similar na literatura muno
fiar mais nos homens cor- economia seml-colon aI para d' '1 t

' �d d I ddl'al, pela orl'gl'nall'd�de do rompido,s e liricos qu� a

le-l ingressar
no róI dos países' I�els e emd�n os a Vt� a

da o o nosso povo,
E f d

,- ",
fi'

"

,

I '1' paiS, que, Iremos en ao emace essa sltuaç30, I d varam a a encla e '8 der- de agncu tma racIOna lzada G t I' V Ferro carvão e petroleo'dA 'b
esti ° e os conceitos, .como,

• d'
,

_ I 'd' e u 10 argas que, em qua- , '

,as _empresas � OnI, us ver- ainda, por ter mereCido a
roca, . e e mdustfla de,envo VI a, si onze anos de govêrno, são, poi8', as massas comse·ao na contlgencla - se· honra de ser musicada pelo sempre se preocupou, nas que se manipulará o pão de�undQ :pensam alg\Jns do� insperado maestro brasileím- -��--:�.,_,,��� tnedjd�s_ das nossas possibi-. todos nós,�mfo�mantes - de aumentar Assis Republicano que, ba- lidades financeiras, em rea·lty,edlatamente.,o preço das seado na letra desses versos, lizar, totalmente, o que ap,assagens, medld� essa que compôs um poema sinfonico, miciativa particular só pau-la teve n assentimento ,do

o I f' tdi' bf
' , 'qua OI can a o pe a prt- de es oçar?pre ellto da capital, declarou meira vez em 1935 no Insti- Como já dissemos em tem-

RECIBOS
DE ALUGUEL DE CAgA,'por u timo um dos membros tu to Nacional de Música do dpo, no ia em que pudermos' em blocos com canhotodaque:e sindicato, Rio de Janeiro, vêr fundida em Volta Re·

picotado, papel de linhodonda a primeira barra de
aço, póde o chde da nação superior, vende-se no

brasileira estar certo de que CORREtÓ DO SUL - 5$

s nhor
ESPECIAL DA U. B, r. I [j IR fi T ()
Antes do crepusculo gau­

lês, que poucos dentro da
França previram, ninguem
se aventurava a diagnosti­
cas ousados,

vel em s.

Nem ha duvida �enhuma;

�UE LAGE

Conheci, pessoalmente, no
sul do Estado, o seu Henri­
que, como era tratado em

Imbi,tuba, Espirita inteligen­
te,! modesto e cavalheiresco,
não parecia ser, dada a sua

simplicidade, o renomado e

valoroso industrial que á Na­
ção vinha prestanào os mais
elevados e benéficos serviços,
Patriota excelso e dinâmi­

co, nenhuma iniciativa em­

preendeu, que não fosse pelo
bem e prosperidade do Bra-
sil.

/
Dono de minas de carvã'J,

férro e mármore, bem como

das salinas de Mossoró e de
importantes emprêsas de na­

vegação do pórte da Costei­
ra, Loide Nacional e «Ama-

Por: VINICIUS DE OLIVEIRA que entretiveram com êle,
quando deputado federal, re- «­

zon River», foi Lage o for- lações de franca e amistosa
midavel Titan que, no decor- camar&dagem,
rer da sua vidá heroica, re. Amigo dos desafortUnados, Foi com as paL" .S� aci- \ temente. o ensino rural err1 ra extinguir o analfabE.'tis-1 esse .estado coletiv0 d� qual
sistiu impavidamente as fui- sempre se distinguiu no de· ma qu'e um cidadão de no- todo o Estado, terminando mo no Brasil », Afirmou muitos não se apercebem,
minações de J upiter. votado auxilio á pobreta, me Cesario Lima, residente sua oração nos seguintes com a enorme autoridade O analfabetismo no Bra-Em Imbituba enfrentrou, J amais deu aso a que, nas em Coch6, no Estado, da termos: «A voz de Cesario I que lhe dava o conhecimen- sil continÚ:l sendo o maior
contra ãs fúrias do oceano �uas fecundas realizações, pre- Baía, 5e dirigiu ao interven- Lima, falando pelo arraial to profundo que tinha da� problema n'acional. Delerev8lto, a própria natureza, valecesse a hipocrisia dos ex- tor L'mdulfo Aives, «Senhor de Coch6, exprime bem um nossas coisas, rUe, 20 anos ,derivam muitos dos nossos
Sim, construiu um porto ploradores, Tinha inimigos doutor, aqui está tudo fi- estado coletivo d,o qual mui- depois de sua morte, suas problemas econumicos e sa.;;
magnifico, de cantaria e ci- por isso, como os teve Mauá, cando burro, -Abra uma es-, tos não se apercebem », palavras encontram . este nitarios, Que todos quantomenta armado, q:..e desafia de cuja obra foi Lage o inte- c�la pro póvo, porq_,ue., �e- Ai está um �om,em que

I
éco' < Aqui está t-udo flcan- sab�m pelo menos lêr, a::eri·

a impetuosidade do nordeste merato e inegualavel conti- nao, quando es, ,elelçoes vle- fala claro Ao mves d: fra- do burro!. QJe de queb;a- tem para a gravidade da
e a bravura das ondas, A nuador.

'

rem, os velhos Ja morrtôram, ses torturadamente almha-
d b d AI' situação pesando uma aC d

-

b IA d .

'
a e que ra a, e e va a to- ' ,cerâmica e a granja daquele �om a morte o glorioso as moças nao sa em er e_ va as para suavlsar uma I d B 'I

uma as palavras do caipirá'próspero rincão sulino. são e impávido realizador, per- ninguem pode votar», realidade triste, endo"sa as Elos os recantos o rasl

'I
baiano: «Dr" aqui está tu-

b�m a amostr'1 de seu infati- déu o Brasil um grande vulto I Há sab::>r pitoresco nessa expressõ�s do cab::>c!o, que Que ele possa despertar a do Íicando burrol» - Assim
gavelearrojadotemperamen- nacional. A siderurgia e a maneira simples do cacada de simplorio só tem a fama, tod::>s, -=!lle sabem lê r, contra conclúe o «Radical>, do Rio
to, construção de aviões, nos dizer coisas que fazem pen- Ssse Cesario Lima é o sim-
A earta que dirigiu, ás vés- estaleiros da ilha do Viana, sar,.. MiS há tambem uma" bplo de um Brasil que dese-

peras de morrer, ao presi- tiveram nele admiravd pio- nota de angu5tia que não se ja instruir-se, De um Bra­
dente Vargas, é o insofisma- neiro, cheio de animo e de deve escurecer, sil que precisa de escolas,
vel testemunho de quanto fé,

,

' O secretario da Agricul� para desvencilh'lr-se' dos tro­

prezava o seu e nos�o pais, Lage, palpitando na sua tur:a da interventoria, �r, peças que, retardam o seu

atravé�· de vibrante e acena permanen.te atividade, foi, Joaquim da Racha Med�i- desenvolVimento,
drado patriotismo, A nobre, enfim, o próprio Brasil em I

ros, fazendo um discurso :,ô- Rui BarbJsa, no velho
za do seu carát,er e a

mag-I
marcha pare um futuro me- bre os prc.blemas econúmi- Senadp, cer:ta vez afirmou:nanimidade do seu éoração Ihor e mais promissor, cos baianos, encareceu a ne- c Na marcha em que vamos,

eram por todos conhecidas,

I
Rio do Sul, julho d� 1941 cessidade de se atacar urgen- precisaremos de 799 anos pa S

'

E '_I d ROV\ 1 "

I .principalmente por aqueles "

erv�ço sjJecLU,., a aque es saqum 10S, cUJo,

Segundo uma-- comunic.ação conteúdo oferecia suficiente
.. 'O • iii li

()
-

b d d'
_! da Sociedade para a Prote- alimentação á sua descendên-n I U�' e cc)n u�ii () I ção de Ar�azans, o pesqui� cia" ,�o�e.se conc�uir dessa

�1{ORTO QUE RECE
'

' "', zador alemao F, Zacher fez expenencla que a mtensida-
1.�.1. l1li :�;;:I'-e.Prea em' IU"arlDeverão ser cO,nstrudosoni- notaveis experiências, sobre de,docheiroexal�d,opeloma-

B-IA VISITA
'

. Q.JiI II. . i::' 111 bus com capaclda�e p�a 60 a deposição de ovos de tra- tenal de acondiCionamento
, S, passageiros os quais serao em ças, Uma delas foi a seguin- evidencia:se como um3 im-

"

" · ..

d ()§ b()nde§ parte, propulsionados tam- te: pendurou uma série de
b b J saquinhos de igu3.1 volume portante pnolsuposlção, paraRIO - No p9vilhão Via-I ra do atestado de óbito deu

.

em com re oques, usta-
h' d d a proteção de obJ' eto, expos-na de Castelo do Hos ital o nome do servente da' ABI I ,� mente em cidades menores. e c elos e nozes, amen oas,

de São Sebas�ião, ocorr�u á João Gomes dos Sãntos, em I H� 50 �nos '? engenhel�� I Na Alema�h�, _sua /apli�ação ou de movimento. médio, �lgOS, chocolate, e papel de tos ao ataque de traças,
20 do mês passado o fale- vez do verdadeiro morto, que

alemao �ax Schlemann po, ,em sub'ltltulçao as, Imhas as Imhas,' de onlbus de jornais-, respectivamente, r::=:=::: =: : : ::'=' :=:==:=:?:=�
,

t d f �J -

Alb t PIem, funCionamento regular terre�tres de bondes e cada condução aerea se comprova-
Passado algum tempo, cons-Clmen o e um en ermo que era· oao er o ·au o, I

"

,

B' I ,',
- t t

'

hali se encontrava internado Esse engano foi descoberto pe a pflmelra vez em, I�
- vez ,maIOr. Ultm:ament�, ram como excelentes para o

a ou-se que nos saqum os

h � A' d ' d" d' ,latal, perto de Koenlgstem planeia-se tambem sub,tl- transporte geral de pessôas
com papel de jornal as

tra-Ia _empos, o �er pass� o mUltas las epOlS, em vir· ás margens do rio Elba, tuição da linha municipal
'

ças não haviam posto seuso atestado de oblto houve d d
'

d
I

I' 'd " N h;... ,
, 'O d' tu e e ter-se apura o, com

I
uma mha de onlbus e con de carns eletricos em Ma- ovos" os saquin os" comentao, um eqUIvoco, a -

_ , ' h I 15
'

ministrador daquele estabe- espanto, que o suposto mor- duçao aerea, Esta especle de burgo, já em funcionamento c oco ate puseram ovos,

lecimento, ao fornece'r os to João Gomes dos Santos I veiculo é hoje encontrada desde 191 I, por outra de
Leiam sempre-

I�: ���afi:o�o�e�m��do��;sOapontamentos para h'IVratu· continuava a receber visitas, em muitas partes 00 mundo, onibus de condução a�(l;)a, (�ç��r.�!C! do- ªu_t» As trar·as p'referiam entãlJ <tM!ZE ,-
r _;I{ ; • ii C '"....

...
_........ _ ..... -.....;;..-�

A noticia que, recentemen­
te, mais contristou o Brasil,
foi, sem dúvida, a do' faleci·
menta de Henrique Lage,
Caíu, como os grandes robles
nas f1oréstas, deixando em

tôrno de si enorme vácuo
Nas organIzações industriais
que dirigiu, é, de fá to, insu·
bstituiveL

o ficando burro! »)

ProteçãO Contra os Danos
Causados por Traça

Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Rednzindo O Gasto'==---­
de Gazolina

Um Comunicado do DIP a Propo ..

sito das Restrições de Gazolina Im­
postas Pela Atual Situação

Acha-se em festa, desde o

dia 1 do corrente, o lar do
sr. Cesar Barreto e de sua

NASCIMENTOS exma. esposa, com o nas­

cimento de uma galante
menina, que recebeu o nome
de Mirian.

Com o nascimento de mais
um garoto, que tomou o no­

me de Lupercioj osé. foi
enriquecido a 23 do fluente,
o lar do sr. Hercilio Castro,
funcionaria do Posto de Sau­
de desta cidade.

** *

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HOJE, a exma sra. d.
Nininha Gomes Bessa, espo­
sa do sr. Otavio Bessa; o

sr. Afonso Gelosa, de Tu­
barão; Leci Silva, filho do
sr. Pedro J. da Silva; Olin­
do, filho do sr. Inacio Men­
des, do Nucleo . 13 ele Maio;
Ivens, filho do sr, J0ão Soa­
res de Carvalho; Malmir,

... *

Procure, então, nesta
.

ci­
dade, a «Engraxataria Bri­

Nacional do' lhante», do Marcos, o senhor
ê artista?

Curiosa d·e
o senhor é simples amador do que é bélo ? A
<Ilustração Brasileira. é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os lidos
curiosos

arrujação
.

.

I casamerrto
.

�

MONTREAL (H. T) - A \ c a sam e n t o celebrado em
.Corte. Suprema anulou um 1917, entre dois catolicos,

mas no qual oficiou um pastor
protestante.
, A decisão dos iuizes ba-

seou-se no fato de que,
.

se­

gundo a lei provincial de
Quebec, o casamento pela
religião catolica não é ape-­
nas um contrato civil; mas,
tambem, um sacramento cu­

ja atribuição Só p6de ser fei­
ta pela Igreja' Ca�olica.

Lazuna, 1�g-941. IL==-=......=-=-"""""=� . Leiam �Correio do Suh

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na « Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que é brasileiro ...

I
filho do sr. Manuel Martins I DIA 6, o farmaceutico DIVERSÕES
Domiciano; Benicio, filhó do Antonio Pedro da Silva Me-
sr.' Oscar Valentim Fernan-Ideiros; a exma. viuvá Gastão Cine-Pálace
des, do Sitio Novo; o meni- Aquino, do Rio de Janeiro; I

.

no Helio, filho do Si. João Valdira, filha do sr. Manuel Hoie ás 6)i e 8 horas duas
Dias. Aguiar Borges; a sra: d. Isa- colossais sessões.
AMANHÃ, o sr. Otavio bel M. Lisbôa; Marina, filha SEU UNICG PECADO

Bessa; o sr. Francelicio Jor- do sr. João Batista de Je-' (A Tentacão da Carne)
ge Nacif, do Rio d'Una; o sus, de Figueira.. .

.

sr. Francisco Medeiros; Vili DIA 7, o sr, Leopoldo- �5tupenda. pel'cula .

com

B. de Sousa,
-

filho do sr. Roussenq; Antonio, filho do Akim Taml�off. e Gl<39'Ys
Genesio 'Sousa, de Aratin- sr. Antonio Reinaldo Cardo..�eorge. �epols �e uma vlld.agaúba; a' sra. d. Iracema so, de Morro Grand-e; Olgui- onesta,. ecans� a na pac.l-.
Freitas, de Tubarão; a se- nha, filha dé Angelo Burigo, dez da .vld� familiar e c�nvI­
nhorita Maria Teixeira, fi- de Nova Treviso.

_.

I
via dos an:lg�s a tentaçao da

lha do sr. Ciro Teixeira, de' DIA 8, a exma sra. d. carne obrigou-o a cometer

Florianopolis. Zulmira Greenhaigh Cabral, o s.eu untco p�cado. PISOU!
DIA 5, o dr. Ivo de Aqui- esposa do major João Gui- a�s�m �p,nme!ro degrau do

no, Secretario do Interior e marães Cabral; a exma. sra
VICIO.. �1 aTsua infelicidade

Justiça; o sr. Manuel Mar- d. Marina Bessa Teixeira, e tortura. eve �ue passar

tinha da Rocha, de Aratín- esposa do sr. 'I-Ieitor" Tei- pord.mortodP�a eVltIT o de�­
gaúba; o sr. Armando Car- xeira; a exma. sra. d. Lilita cre ItO >e es onra.. m. um:
valho, de Tubarão; a senho- Seâra Bento, esposa do sr. �o,p�cado .. , E. o infeliz fOI

rita, Jurema Cavallazzi, de Pompilio Bento; a exma. J��a o

I n�. �als negro dos

Florianópolis: o sr Domin- sra d. I rene Zapelini Coelho,
a ismos:

IVlad··· mas era udm
gos José Carvalho. de Tubarão; o dr. Davi m�rvto. enterra o no p.assa o.

Ferreira Lima, procurador
V 1 I �... -: EmoclOnant�

fiscal do Estado; o sr. José produção feita para falar

Ciriaco de Sousa Costa, de a todas as almas e a todos

São José; o menino Jacó De- 0S corações.
•

com la [ustina; Maria do Carmo, Hoje no Palace duas
filha do sr. Patricia O" Al- empolgantes sessões,

Le-te .

ves.I
I DIA 9, o sr. Caetano Nu.-

O hábito de misturar o nes; o sr. Topazio Carvalho:
leite ao café apareceu pri- * * •
meiro na França. Madarne

'. .

de Sevigné aconselhava á _ VIA]ANTES
sua filha, no ano de 1680,
ajuntar um pouco de' lei­
te ao café para diminuir a

sua nocividade, Em 1690.
Mrne, de Sevigné se tinha

I acostumado tanto ao café
com leite, qne ela o deno­
minou < la blus iolie chose

II
du monde» (carta de'Tô de

ii fevereiro de 1690)

RIO, (A. N.) - O De-I Petroleo em combinação
partamento de Imprensa e com outros órgão') da adrni­
Propaganda 'distribuiu â Irn- nistração vem tomando ás

prensa a seguinte nota" - providências para atenuar a

«Os importadores de deriva- crise que se esboça e apela
dos de petróleo acabam' de para a cooperação dos con­

comunicar ao Conselho Na- sumidores, no sentido de ef'e­
cional do Petroleo 'que rece- tuarem uma redução de
berarn um aviso de Nova 30 % nos gastos habituais
York, prevenindo-os de que I de combustíveis. NAS�EU A PRIM'EI-segundo se prevê as dispo- _. l4
nibílídades de navios tan- ���,'

-

RA. F-ILHINH.A D.Oques nos proximos mêses não rserão suficientes para o trans-
HERCILlO CASTRO

LASAL DR LUTEROporte das quantidades dos �produtos petrolíferos neces-

II CARMEN t CASTRO .' VENDE-SE uma casa

::I�riOsS��u���su�o dcoalc���;. participem a seus pe- VARGAS
-

.

��:'ke�:a,ruc�mC�S���
mais otimistas aquelas dis- rentes e psssôas de suas

.

I tro quartos, duas salas e bôa
penibilidades durante o mês

I dmisddes o nascimento RIO, 31 (D. N) - Nas- cozinha, tendo de terreno cm:n:nu:n:x:uu:xxxu
de Julho só poderão atingir de seu filho ceu hote, no Hospital Ale- 10 metros de freme por 50
8 78 % da capacidade nor- Lupercio-fosê mão nesta capital, a filhinha de fundos. A tratar com

C ..c'
mal de transporte. Em con- Ldgund, 23.7-941. .prímogenita do casal dr. Lu- Manuel Sousa, na cása do ale
sequencia torna-se imperio- L - =:::lJ tero:Vargas, neti�ha do pre- sr. Francisco, Guedes, Ma-

�� t�i���e;�������ad��d����. nuxxuxmnxu::", sidente Getulio Vargas. galhães. I
"cíonados produtos :enquanto SAPATOS SUJOS?perdurar à situação premen-
te de agora.

O Conselho

X%%XXXXXtxxxxxxx:XxX)

Dr. Savio Sêce

Somos o segundo produtor
de milho

S. PÁULO, U. J. 8,
Muito honrosamente o nosso

país ocupa hoje o' 2°. lugar
do _mundo como produtor
de milho, sendo superado
apenas pelos Estados Uni­
dos. A produção do Brasil
desse cereal atingiu a , . . .

4080.700 toneladas em 1938,
sofrendo pequeno decréscimo

.,.-.- • --._. em Í939, para o qual con­

A - P�p'EL DE CARTA.f,'EN- t tribuiram diversas causas,

V VELOPEJ; IYOTM DE I/EI'I- Minas Gerais é o Estado
eM,F�ruR�';; T�LõEJ'? .

l -J:Jo� I"ÍEJ'T,(j TIPOCR�rIIl,A _que co�corre CJm a_omalar
W PELOJ' MEIYOREf PIU(OJ.' produçao, acumulando de
•_ e_ •� • .-. ano para ano o volume de

_,.".,,,- "-", suas safras. A produção mi­

neira de milho nos ultimas
três anos agricolas alcançou
as seguinte expre5sões: 1938,
1 432.072 toneladas;. 1939,
1.474.879; 1940, 1.542.012
toneladas.

De sua viagem ao Rio,
regressou o dr. Savio da Cruz;
Sêco, ilustre e operoso di­
retor da Organização Lage,
em Imbituba.

-

VENDE-SE .: Uma casa

térrea, de moradia, situada
.

á Avenida João Pessôa, no

Magalhães, desta cidade, as­
soalhada, 'forrada e envidra-
çada, ·contendo uma porta e

quatro janelas na frente, e

o tes?ectivo terreno. Essa �Para Opropnedade pertence aos

Iherdeiros de Julio Bergler. dia
Informações nesta reda--

....�=§=É==============e=�==�=ti=S=======@fl==�==Z========:7=!�� lç-ao. .

.

� miid, ��
O aumento de nossos reba­

Foram sorteados os se- rihos suinos e o desenvolvi-
guintes jurados: menta das industrias de pro-
·,.BrunQ Tas80, Cid Ceccone dutos porcinos tem determi­

Costa, Caetano Nunes,_ Clau- nado um consumo cada 'vez
dino Rochil, Ciclos Rolin maior de milho, sendo esta

Cabral, Manuel Umbelino uma razão por qL!e, embora'
de Bitencourt, Modeno Ulis- a produção já atinja volume
séa, NeWton Faraco, Emilio apreciavel, a exportação é
Santos Fonseca, João Nico- ainda insignificante, . con­

lazi, Salomão C3stro. João quanto tendente a elevar-se
Tomaz de Sousa, Custodio dentro de pouco tempo. .

Martins da Fonseca, Anto-
nio Fernandes de Oliveira,
Antonio Machado da Rosa,
Heitor Bitencourt, Teodore­
to Pacheco dos Reis, .João
Etequiel de Sousa, Ubaldo
de Oliveira Cainpos, Lioio
Corrêa e Sad! Candemil da
Silva, todos residentes nesta

Cidade,
-

_Serãõ julgados dois pro­
ceSSLlS, a �aber:Machado de À'lsis não fa- G:>ldino José F'erreira, An-lava muito, talv_ z-devido a tania Emidio Pires e Joãouma pequena gagueira que o Pedro Tavares; e Leodonio

afligia e que êle procurava 'C d R
d· I A

' usto:o o:a.
Issimu ar. propósito dessa

gagueira, circulou um caso,.;>
por certo de pura invenção,

COMPREM OU ASSINEM porém" int;eressante. Macha-
CORREIO DO SUL do de Assis, sabedor que Car-

doso de Menezes ia' receber
crxn:ux:un:n:xu:u:xX' o título de Barão de Para.

napiacaba, foi diu a boa nova,.
a Ferreira de Araujo, tendo-o
encontrado á porta da «Ga­
zeta de Noticias», na rua doMantém stock permanente Ouvidor.

de fôrros e assoalhos típos E êste diálogo se travoupaulista, tijolos, telhas e entre os dois:
areia para·construções - Sabe, o nosso João
Km. 63 e Tubarão

.

Cardoso vai ser feito barão!.

Pedidos a -

_ Barão?! De quê?
.

FERNANDO GENOVEZ
_ De Pará... Paraná"

Pa-paraná" Paranápi ....

- Acaba, homem!
urgencia - Acertaste! E' isso mes-

Tubarão - C. Postal N°. 7 mo ...
·

CESAR BARRETO
e

$ENHORA
Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, dlustraçãoBrasileira' focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

�(Jrtiêi"am (1.I1S sws

amig�s e parenüs <J

nascimento (ü sua f i-
lhinha Miridn-.

Utilidade dos livros nhou. �as o seu companhei-j ram; conheço m�us inimigos I rapadas. A certa altura êle I Londres, foi visitá-lo. E Ih'e
Mark Twain definiu assim

ro exphcou·lhe:.
.. e saberei vingar-me deles. exclamou: diz:,

e :valor dos livros:
- Se êle n,.ão sente fr.ia, - Pensai bem - disse-lhe - Morro de fome, meu - Assemelhai-vos aos an-é po� que esta sempre com Boileau - assim êles terão Deus! jos, ouvimos falar' deles. e...... Hi Qcasiões em que Q as maos nos nossos bolsos. r'azão em dizer que vós não .Um espectador observou- nunca temos s_ consolacão devalor do livro � extraordinâ� - •

U Comércio e nobreza en7endeis o que traduzis, lhe: os ver.
_.rio!

..

m livro encadernado. pOIS os Evangelhos pedem se _:PoJ que não empenlJas - Senhor - respondeu o
.
e� . ouro é. esplêndido par,a Casanova nãó era nobre de pedóe sempre aos inimigos .. , a corrente de ouro 1

. doente- - se Vossa bondade
!ftar nava�has'fUm peqUénl- ·nas�ença. Comprou� por isso, .

'" •
- 'Se a minha corr+!nte m� compara aos anjos, mi-

nO, �o,mdo oSlhranceses,. O um titulo de Cavaleiro de
-Relatorlo

,
féhse de ouro! Mas, infeli:t� nha enfermidade me fat lemo&ljue na e me ar para aJus- Seingalt. O imperador José II Bautru, querendo vingar- mente, é falsa ... � aj untou I:;lrar que sou' homem ...t�r a perna curta de um

ao conhecê-lá disse: se do .duque d'Spernon, .fez I
êle sem se perturbar.tamhorete, Um livro lárgo

' .

Machado de Assis
çómo um adas, serve m�gni- �.Senho;, desprezo os q�e

um livro que tinha por tltu-. Bacon anjo -

ficamente para remendar vi- compram t�tulos, lo: «Os altos feitos do duque

I'
.

d'Epernon�. Quando Bacon adoeceudni�as pattida�... S'.
�

1
E os que os vendem, Tôdas' as folhas do livro gravemente para morrer, o

O frio é qs impostos Ire. estavam em banco... marquê'S d'Effiate, indo a

\

'4XXXX*xxxx*xxxxxxxxx:xxxXXXJXXXXXIIX%XXX� �

Falar é bom,
calar ê melhor

'Saber falar é bom; saber cretinices pensadas peloscalar. é melho·r. Quantos outros" mas não as disseram.
cretinos passaram por pes- M. Arnac.
soas inteligentes, simples-
mente porque, tendo sabido COMPRE OU ASSINEM
�'!!�� peI)sí;lram a� mesm�s ,cq�Rg!9 00 SU�

-�_.,....

Os ·Grandes Homens

Luiz: XIV não usáva lu-
-

vaso Mesmo em invernos d�
grandes frios o rei Sol anda­
va de mãos núas. Certa vez,
um campônio o viu passar
-assim, num cortejo, e estra-

As joias

,Ermete . Novelli, célebre
;:itor italiano, representáva
no palco, certa vez, o papel
de·um· horr em fracassado na

vida e que chegára á extre­
ma pobreza. Por distração,
entrára em cêna, com ·uma
corrente de ouro em que
prendia um relogio, Ela re·

fulgia sôbre Sl.las roupas ��K�r.:

Tradutores

Bouhours traduzira o No·
vo Testamento, e queixava a

Boileau das críticas que o

seu .trabalho recebera:
- Sei de 'onde �las parti-

........

As proteções

N� regência de Felipe de
Odeans, Voltaire foi manda­
do para a Bastilha. Passou
lá 18 meses, quando saiu foi
falar ao Regente:- Felipe re­

cebeu-o sorrir:do e Voltaire
lhe disse:
- Se�hor, a mim seria

muito agradavel que Sua
Magestade cuidasse da mi­
nha alimentação; mas venho
suplicar· lhe que 'não se en­

carregue da minha moradia.

I
.

De Rivaro!
'

Numa roda onde se fala­
va sôbre Mirabeau, Riva­
rol expressou-se assim:

.- Mirabeau era o homem
dêste mL!ndo que mais se

parecia com sua reputação.
Era horro�oso ...

.1Iii*•••••••••• IIII.II!I.IliIllIlIiEirllllilil.IIII.IiISlIIII!I!IIII'iIIlliIllI1lU•••• Serraria e Olaria
Sa'. ta Teresinha.14.llIIl1IllImmllnmnrnumnIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIII1Il111111lh.

Policlinica S. Câmilo
�ORLEANS�

Diret0r: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO - OPERADOR _ PARTEIRO'

Formad8 Dela R. Universidade de NSDoles, com diploma re-'
vlllidado e registrado conforme art. i, Decreto'

209%1, do Governo Federal.
Atende com a maxima

MédieG i.termo e. assistente: DR. JOSE' DE PATT!,fGl'Dlad,s peJa Faculdade de Medicina do Paraná. .

.

:as ... _ ..

Alta Clrurgía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS .

lIelo aparelho mais moderno de RA lOS Xque é a EJFERA ROENTGENOLOGJCÀ "Slemens".

�lttP]et() Gabinete de .Electroterapia, com Raios Ultra-Viole­
ta, h,fra-Vermelhos, AIta-Frequeocia, Diatermia

Bilituri-eletrico, Radioschutz, etc.
'

HONORARIOS MODICOS
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CORREIO, DO SUL, 3 de Agosto de 1941 ,

3

."

torio do lo, Tabelião desta
comarca, lavrada em 21 de
junho de 1941. DATA SU­
PRA, Ramiro Cal' ral Ulis­
sêia. Em cuja petição exa­

rei o despacho segumre: A.

Geral Extraordinaria da
I
como requer, Designo o dia'
12 do corrente, ás 10 horas,

, A Associação de Assisten-I um belo e comovente movi" SOCIEDADE CARBONIFERA PROSPERA S. A. no lugar do postume a jus-1 :349$000 cia aos Lazaros empreendeu- I menta o que a Sociedade de
Cresciuma [t ificação requerida, citado,

I no mês de junho. a «Campa- Laguna, conseguiu na impor- o representante do Miníste-
nho do Frio>, _em beneficio tante cidade litoranea. Irna- rio Publico e confrontantes
das familias dos doentes, gino a alegria desses nossos Retificando o edital n''. 75,6, em virtude de ser_ con- enumerados e testemunhasDbteve no comercio local as patricios beneficiados direta siderado feriado nacional o dia 15 de agosto, retificamos o srroladas. Em seguida ex­
seguintes dádivas: - 155 me- e indiretamente, Direta- convite aos senhores acionistas a se reunirem em assem- peça-se edital, prazo ele 30
tros de pelúcia, 6 camisetas mente esses que receberam' bléia geral exsraordinár ia, no dia seguinte ao da convo- dias, publicados uma vez no100$000
de meia e 4 pares de meias a dádiva generosa que fOi'1 cação primitiva, ou seja em data de 16 (dezesseis) de agos- Orgão Oficial, em Floriano-40$000
para colegiais, Foram distri- levar tento conforto no meio to, ás 14 horas, na séde da sociedade, em Cresciúma, para polis e 3 vezes no <Correio
buidas da seguinte fórma: de tanto sofrímenco, e "indi- deliberar sôbre uma proposta de aumento de cepital social .do Sul», que se edita em,

I dAI retamente os enfermos toram e aquisição de maquinár ias para ampliação de sua prOdu-j Laguna, com o prazo tam-10$000 A fami ia e taua pa
I C '

26 d II 1941 ()
, I Mauricio (Magalhães) 25 me- muito beneficiados, pois o ção de carvão minera, resciuma, e ju 10 ,a bem de trinta dias, Faça-se,

2 b 'f' bem estar dos seus éem ge- l rineu Bornhausen, Diretor Presidente,
,

antes da distribu 'ção. Ara-115$000 tros e ee
, er�or,es; ,a arru-

_ lia de HermínioSilveira (Ma- ral a unica consolação que ranguá, 4 de julho de 1941.
galhães) 20 metros e 2 cami- esses nossos infelizes patri- Angelo Scarpa Cientifico30$000
setas; fi familia de Ana de cios tem,

n" it d h '

itad ' mais aos suplicantes de que
-

'

JUiZO de areI O a c eco,
.

acima CIta ,a, esta
di d'

,

dJesus (Magalhães) 18 me- Vejo que o apêlo dãs mi- � .!.

transcrrta no Registro de as au rencias ar marras es-
tros 1 camiseta e 1 meia; nhas ilustres patricias encon- 'C(;lnarCa de Ara- Imoveis desta comarca, no te juizo se realizam todos 03
a, família Cazola (Campo de trou a'rnais simpatica acolhi- ,

3 d d dias uteis das lOas 12 ho-'"
-

rangua -livro n°, , e transcrição eFóra) 6 metros; á familia I da por parte da p0.e.�:laç�o, , imoveis, sob nv. 6"0 em data ras, no cartorio do cível des-
Laura Vieira (Rua Nova) 5 que respondeu de maneira

�dital de 17 de Setembro de 1903; ta cidade sito a 'rua 7 de
metros e '1 meia; á filhinha tão generosa a esse j�stissi-

'

50, Que desde o ano de 1901, Setembro, E para que che-
de Nair Machado (Ma,ga- mo gesto de s?!tdaned,ade Eu, Dr, Angelo Scarpa I até a presente data, os su- gue a noticia de todos man-

8-53$300 lhães)" 4 metros e 1 meia humana, Benditas ,seJam JUiz de DIreito da Comarca plicantes exerceram a posse
dei expedir o presente que

para as famílias dos lepro- as creaturas que, deixando de Araranguá, Estatlo de do terreno citado, de modo será afixado no legar do1 349$800 B ( I b t r e conforto se I costume e reproduzido uma
,<

sos residentes na arra n seu em es a
"Santa Catarina na forma da exclusivo, onde construíramOs comprovantes das despesas acima descriminadas I Municipio) 21 metros e 2 CO-I

dedicam de corpo e al�a a
lei, etc Faço ;aber a todos benfeitorias e plahtaram ce-

vez no 0lrgão Oficial em
-

-

- , " b t es dar um pouco de carinho '

reais, etc" Isto posto, reque- Florianopo is e 3 vezes noacham-se arquivadas na Tesouraria de Assisr encia aos er ar,
, , 'f d '

d quantos o presente VIrem,
iornal «Correio do ,S.Jl. queLazaros de Laguna á disposição dos interessados, Para as famílias dos doen- aos so

e b mdad atraves e

lou dele noticia tiverem, com rem que justificada a posse,
se edita em Laguna na for-

"

tes de (VIla Nova) 16 me- gestos de on a e como ess�, o prazo de trinta_ (30) ,d@§, em dia e 'hora previamenteLaguna, 25 de J-ulho de 1941, '

\ tros e 1 meia, Mande-nos sempre noti-
que a este juizo foi dirigida designados, em que compa-

ma da lei. Dado e' passadoL·'LITA SEA-RA BENTO MARIA GUEDES WERNER Remetido para as cria�ç,as cias de suas realizações que a petição do teor seguinte: recerão a juizo independen- nesta cidade de A-;lfanguá,
, e doentes deste rnurucipio, nos causarão muita alegria, <Exmo. Sr, Dr, Juiz de Di, temente de intimação as tes- em 12 de iulho d e 1941.Tesoureira recolhidos ao Leprosario e e poderemos envia .. las a ou-

reito da Comarca, Jovino 'temunhas abaixo arroladas, Eu, João Ferreira Maciel,
Preventorio 20 metros e 2 tros para que sirvam de es- Euzebio Pacheco e sua mu- com a devida citação do re- esvrivão 9 subscrevi, (as)camisetas, Total 135 metros, timulo aos menos ativos e

lher, Fani Kre tesmar Pache- presentante do Ministerio Angelo Scarpo, J uiz de Di-Restam na Tesouraria da animados,
co, brasileiros, residentes e Publico, selam citados os reito. Resalvo a entrelinha.

Associação 20 metros de pe- Queira aceitar, minha domiciliados nesta cidade de seguintes confrontantes dod V· A,J J
lúcia, 1 par de meta e 1 ca- ilustre patricia, os cumpri- Araranguá, 'por seu procura- terreno: Procopio Antonioa lacao misera destinados aos doen- mentes mui cordiais de quem dor judicial ao fim 'assinado, Pinheíro, Manuel Serafim,

.5

es de Araçatuba e Mirim, a estima e muito admira. -
com escritorio á rua Getulio Silvano, tambem ConhecidoPU'bllecas aos quais serão entregues (as.) Eunice Weaver, Presi- Vargas, nesta cidade, nomeà:,por Manuel Angelina e suas

oportunamente, dente da Federação, do e constituido .. conforme mulheres, Dona Maria Ana,
ux::tXXXX:UXXXXXXXXXXXJ procuração inclusa,' e que se

r

viuva de João Belo, Bento
acha devidamente inscrito Florentino Pereira e DonaElogiando a <Campanha -

na Ordem sob n°,202, vêm, Maria José da Conceição,do �rio� a exm�, sra d. Casas de Aluguer data venia, a presença de viuvá de Antonio Martins,.. EunIce Weaver, Ilustre pre- V, Excia, solicitando se dig todos lavradores, residentessidente da Federa,ção das So-
ALUGA-SE parte terrea ne atender ao que passam e domiciliados no lugar «Ca-

F
cledades de Asslstencla aos

d b d d' expor e por fim pedir 1 ° verazinho» neste primeiroO Superintendente da Estrada de erro I
Lazaros e Defesa contra a. ' el um slo rabO, hors quartols, Que os 'requerentes pos�uom I distrito e ainda que se ex-

O Doutor 03car: Leitão,T
�

C" ",. •

t t" L d'
,,' -.

d sa a, sa ela, an eiro corap e- ' �
, ,

JUI'Z de DI'rel'to da Comarca
D. eresa ns..ana, em cumpnmen o ao ar 1- epra, lflgIU a secretarIa a

I
'

h ' 'I' como seu um terreno sito peçam editais de citação dos 'T '-', to, COSin a com alUe')os," da Laguna Estado de San-go 11 do Resndamento Geral, dos ranspor- Assoclaçao a segUInte carta,
t f' t d no lugar "Caverúzinho' nes- interessados incertos' para' "

,

�

. " agua quen e e na, o o o ,,' I ,', '

ta Catarina, em virtude da
'

tes, avisa ao publico que', consoante autori- Exma, Sra, D, QUltlta Co- conf6rto, Sómente para pe- te primei.ro dIstritO da Co- no pmzo preVIsto em LeI e
.

za,..ão constante d@ Portaria Ministerial no. laço d� ,Oliveira" O, D. Ia,
quena,. familia,� I marca de Araranguá, conl de acordo, Gom o que deter�i- leip:��'prese'nte edital, indo

Y
., SecretarIa da SOCiedade de '

cento e cincoenta (150) me, na o artIgo 455 d _ COdlg0442, de 24 �e julho de 1941, publicado no DBa- Asslstencia aos Lazaros de ALUGA-SE un1a casa com

I tros de frente e com sete de Processo Civil, e seus pa- por mim assinado, com o pra-
•

O...:" ! d 2f:: d nt"" .... �"'ete d .... "'ar
zo de trinta' dias,' passado a

fiO � Icsaa ' e ., o corre "', v "-' v '"
-

Laguna - Santa Catarina, sete quartos, duas salas, agua mil e
_ setecentos ditos de ra'�rdos, falarem nu presen,t" d dO 15 d '" �

F f requerimento do dr, Promo-
vão,minera!, a par Ir o ma e agost.o pro- Minha ilustre patricia. oi quente e ria, tres patentes, fundos, ou' seiam com um te ação de l'socapião em vir-12$nnn d ".. ) com grande alegria que rece-' banheiro completo, chuveiros milhão cento e cincoenta e tude da qu,,1 e na forma do tor Públi:o da Comarca, emximo, será fixado em uvu ( oze mil reis

C S f 'vista do iJarecer' do inventa-por tonelada, independente da distancia, bi o jornal � arreio do ui », de agua quente e ria, e todo cinco mil metros quadrados Artigo 550 do Codigo Civil,
riante e de acôrdo com oalém das respectivas taxas acessórias. que nos chegou com os cum- confôrto, �

, (1,155 000 m2 ), fazmdo fren- após serem prepara,dos os au-
artigo 479, § único do Códl-primentos de nossa mui A tratar, na redação do te ao Oé,te com terras de tos e pagas as custas, deve-C S go do Processo Civil e Co-'T' IIbarã�, , 31 de Julho de 1941 distinta companheira, Foi« arreio do u!», Procopiú Antonio Pinheiro rá ser declarado e recebido,

de Manuel Serafim Silvano, por sentença a posse e dom i- mercial vigente, ficam cita-
àos os herdeiros filhos do fa­tambem conhecido por Ma- nio,dos suplicantes, sobre o
lecido Manuel João Algarve,"

nuel Angelica, e de suas mu- imovel ácima descrito, inde'
dA' R C'G

�

d E t d d
"

,;, e nomes. nno amos e 1-
-

,lheres e de Mar a Ana, VIU-I pendente de titulo de boa .

'R 'd tUla O S a O el '- rmo amos resl en es res-, ' va de J oao Belo, separadas fé que, em tal caso se pre- .

'

r' S- P ulpelo Travessão Geral extre- sumem, servindo aquela sen- pectlvTamben: em ao ba o

C
· d I L'

"

f d' - e em u ara0, para, so pe-at rlna ma? o pe � e�te com o pn- t�nça con .urme Ispoe", o �r- na de revelia e assistencia dea mel.ro esteiral que vem da tlgO 454, mfIne d? COdlgO Curador s-e fazerem repre.Praia do mar· grosso; con, de Processo, de titulo para •

I t dos'

,-

R' sentar no arro amen o'-... I frontando pelo Sul com ter- tranSCrIçao no eglstrc de
b f' I f IAcaba de s81r do prelo a 3a, edição em 2 volumes, ras de Bento Florentino Pe- Imoveis, Dásse a presente .ens, qued lcarar:r r:>eMo a e-t,I d d

'

"d' -

f' d cimento e seu pai anuÇcompletamente atua iza a e aumenta a, feira, e pelo Norte com 1- açao, para e elto e paga- T -

AI se roces.lo, Volume: Historico e Geografico cf 404 paginas tas de Maria José da Con- menta da taxa iudiciaria o "oao gJar�e, quel cP t' '0de te-xto e 201 ilustrações 'ceição viuva de Antonio valor de um conto e oitocen- sda �esf�e UlZO, pe o Ear, ar! aRecomendado J=elo IX Congresso Geografico, 1 Marti�s adquirido rio in- tos mil reis (J :800$0'b0) e ar�os e anexos

h ;.' Da� I2°, Volume: Informativo e indicador comercial, in- ventaria' de Clemente José Protesta-se ainda, por inque- que cdege ao con ,etlmen o
d '1' f" I I 53' 4 '

S I 'p h
' ,-

d hà' I de ,to os a quem In eressarustfla � pro ISSIona c pagInas, da i va ac eco, promovl- flçao e te5temun S, peo' é' d'd tA
'

b bl' - ) h' d S- J 'd' I d possa expe I o o ç;resen e
. unlca;, rad nOB genlero que....pu Ilca nao sdo a ,Ids- do na Ecomâ�rca e ao ase, e � o I me,n to pedssoa e J editai e dele extraidas cópiastona e geogralla o rasl

_
e pnl1Clpa mente o esta o

1 neste �ta o no ano de mtl qualsguer Interessa os que
'

bl' dde Snnta Catarina, como tambem colocou sistematicamen-I novecentos e 'um; 2Q_ Que a deduzam opos;ção ao pre- �)ara seredf �� dIcaEa� �ate um indicador seguro do comercio, das industrias e da posse dos suplicantes sôbre sente pedido 'e por todo mpre!1sa
I �Ial ,o

d
S '� �'

MM &b1i%.Mí$WMiiJM"®fiSll!jjí!�II!@l!í�'� vida geral de todo o Estado,
o dito terreno e a continua- o genero de provas, Tudo ed no lor,ndad arreIO 10 u,

()b d d 'l'd d' d d d b 'd ' esta CI a e, naque a por
, 1m

I ra e gran e UtI 1 a e aos can i atos a concur- ção da posse e seus ante- so os termos e penas e
te' t-'I--I f" E d

' ,

,

L' N O A uma vez e nes por res ve-
_ri 3_ ,_'""' ...".

sos para unCiOnanos sta ualS,
cessares, que se tem mantI- ,e!. estes termos ,e,

't d ' .P d'd' d' 'f" - ../ d zes Jun an o-se copia aose I os a casa e Itora, do, sempre paCI Ica e sem esta petIçao com os ocu' ,

O d' d tf\ Pa n i fi ca d o ra e c o n fe i t a r i a LI IVRARIA 'CENTRAL de Alberto En'tres qualquer oposição desde o mentos que a instruem' pe- a�o�, d
a � e passa odnesdaO;lÍx� P�stal 131 - End, Teleg, «Entres» ano'de mil novece�tos e nc,- dem deferimento, Araranguá, CC a e e

d a�un�, se e a
FRORIANOPOLIS - Santa Catarina" wnta e nove' 30 Que do 2 de J'ulho de 1941, Remi- Eomdarcad esIguta nComte" J:lIO,

" '

"

, " sta o e an a i::I arma,PREÇOS,

I
Registro de Imoveis desta ro Cabral Ulrssela, sobre

d t d' s
.

s deGuia do Estado - lo, Volume cl esquema 10$000 comarca não constam quais- quatro estampilhas Esta- �ol� �esse e ,T no me

t'« « '«,' - 20• Volume cl esquema 8$000

I
quer as;entamentos que di- doais e Federais, 'Rol das lU o o ano mI nEovecSen tOSMapa do Estado, pape! publ. 1939

•

6$000 gam respeito ao mencionado Testemunhas e serem inque- � q�arenta e um� �, an os
« '« c - forrado pi viajante 12$000 imovel quer de transmissão I ridas na justificação da pos- °dngon es�redven e Jurambetr:-$ 00' ,

'" ta o, serVIn o como su s 1-«, «« aparelhado 16 O

I quer de onus reais sobre ele se: 1°, A�tomo PaulIno, Pe-
tuto conformedesi na ãodoEsquema hi�torico 1 $000 "

"o telra, reSIdente nesta CIdade, "

O'
g ç

P
.

10CJ1 rnstltuldos; 4, Que a folha
2 C d'd O 'I 'd De. JUlz,de IreI to, que esteara porte mais 10

I
o, an I o ame, reSI en- ,

f
'

b ( )Tambem encontra-se nas principais livraria5 dentro de partilha, do inventario de te em Mato Alto, 'neste pri- doatrlogLrat:I eJ s� dscreDvo, 'tae fora do E5tado. Clemente J o�é da Silva Pa- meiro distrito de Araranguá, scar eL ao, UIZ
�

e IreI o.

30, RaimuAdo Pereira, resi- CERTIDAO
����}O"'U=U::<�)=Z=U;;�:QJ:::j:)O:::u":Il;'Z"'U;:;)j=�JOOOí:_ll=:íJ;;:j:j;';l);=l);;;l� dente' em cCaverazinh-o» Certifico que- nesta data,

neste pri,meiro distrito de

I afixe,i � port� dos auditóri2s'Situa-ção Juridico-Financeira das Ararangua, 40, Procopio An- o-ongInal deste edItal. Dou
.., tania Pinheiro, residen�e �m I f�, Laguna, 17 de julh� de

E d E 18 L M&to Alto, neste prImeIro 1941, (a) Santos DO:Lgon,.mpresas, o spo 10 age distrito de Araranguá, 50, Escr, subst, Confere com oI 'I-dalino João Pereira, resi- original. Laguna, data supra,I RIO, 31 (O, N ) - O gal.1 tre a economia nacional e a5\ tamenteira; do comandante dc?te, em tviato Alto, ?este (a) Santos Dorigon, escrivãoMenjonça Lima, titular da empresas que eram dirigidas Mario da Silva Celestino, di- pn;nelr� d�strlto de Aforan-
substituto.pasta da Viação, assinou elo grande industrial patri- retor do Lloid Brasileiro' do gua. Relaçao dos documen-

importante portaria, orde- cio, apurando-se tambem o sr, Adauto Lucio CaJP�so,
I
t_?s iunt?s a iniciaL- Um- ta-

mxxxxxxxxunxxuxJ;nando o exame da situação jmto valor (OS mesmos bens. consultor juridico do Milli.!':_ lao�r:lat�vo ,ao, pagamento
I j uridica e financtira das ,Para de�empenhar a rele- teria da Viação, e do enge- da \.axa ludlclarla, .sob o nu-

COMPRA-SE _ U' a má.empre:,as pertencentes ao vante tarefa, 'designou o mi- nheiro NOI berto da Silva '-mero 15,965, néi lmpQ[tan-
d I

.
,

d 18$200 'd quina e escrever portati,espolio do industrial Hen- nistro uma comissa-o consti- Paes, superinténdénte da E, Cla e' , extraI o na
dusa a, que esteja em per-rique Lage recentemente fa- tuida dos srs, Pedro Brando, F. Teresa Cristina, coletoria Estadoal desta CÍ- feito,estado de funcionamen:�lecido, de maneira a ficarem presidente do L10yd Nacio, � , dade, em 1-7-1942 Uma to,estabelecidos os vinculos en· nal, como procurador da tes- !.1t1A-M �CO���12 �O sy�_» procuração lavrada no car- Tratar nesta redaçãQ�

. Socied· de de Assiste . da aos Lazeres
Balancete do primeiro semestre de �9411 Campanha do Frio A'ssembléia
Arrecadação das- contribuições de
) aneiro a Junho

Ass'istencia ás famlltas dos doentes
deste município

Auxilio a Maria Ana de ) esus-

Auxilio a J,ulia Graciosa
Entregue ao sr. Franklin Pereira para ser

remetido ao doente internado, Manuel Ri­
cardo Tavares

- Fornecimento de passagens a crianças des­
,tinadas ao Preventorio
Compra de cobertores para distribuição ás
famílias dos doentes
Impressão de 1.500 talões, pagos ao sr,

Godofredo Marques
Porcentagem ao cobrador
Fonogramas, conferencias telefonicas e selos
Telegrama ao presidente Getulio Vargas

SOMA r<.S,:

50$000
121$800
15$900
13$800

496$500
Dinheiro remetido á Associação, em

Florianopolis
TOTAL RS:

Presidente

ao Público

que diz: no Registro>, Con­
fere, Escrivão, -João Fer­
reira MaCiel,

Ministério
Obrase

�strada de Pfer-r-() ID. Terê§i!
(:ri�tina

JUIZO DE DIREITO DA
Gnr�'ARCA 'OA LAGUNA

Aviso Edital de citaçrlo de herdei­
ros com o prazo de 30 dias

Superintendente

Santa

Norberto da Silva País

oil.. deMe
A Expressão «Lua de dente d'e arroz com mel.

,

Mel,,- Essa expressão é Este costume, segundo os

oriunda da-China, onde os chinesses, não s6 'ervia para
ca'samentos eram celebrados I atrair felicidade, como tam�
hos dias de lua, nova, A bem para assegurar ii descen­
partir desse dia, até alua-I dência masculina:.. c?isa de
seguinte, os esposos eram grande Importancla na

obt:,igados, pela tradição, a China, ·onde o nascimento
beber, todos os dias, alguns de u'a mulher era visto
copos de vinho ou çle aguar- como uma desgraça,

, 'á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca-
dura, Milho, Pão de Ouro", Provença e Fran­

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: .._BrasiB com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha'

Todos os domingos, á tarde, faremos'
(' pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais' variados tipos,
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e aos noventa e sete' anos

de idade, Chevreuil, publi­
cou as cansiderações sôbre
e método cientifico.

IComo se verifica a vida,
é tão larga que tanto muito I
cêdo como muito .tarde, pó­
dê-se 'levar a cabo uma obra
mestra. O melhor é come-

I'çar cêdo, sem esperar que a

medicina realize tantos pro-I
gressos que possa tornar rea­

Casas, cujas paredes te-I são da humidade, não ata- lidade a idéia de Bernard
nham revestimento, sofrem cando instrumentos de tra- I Shaw, isto é, multiplicar
frequentemente em- canse-I balho e se deix��do elaborar por três ou quatro vezes a

/'
....uencia de mudanças de com grande facilidade. Tam- existencia da VIda humana,

E�mperatura e humidade bem a côr do revestimento
�

II' tAqui auxilia agora un: novo não é alterada. NãO� produz- • BERNARDO SHAW S eve
e«_pediente para a limpeza se sobre a fachada nenhuma

e vedação do revestimento película ou algum corpo

de paredes, lançado ao rner- estranho : a respira�ão d�s
cada na Alemanha sob o no- paredes nao sofre impedi- Quem . Achou?
me comercial de -Weíesrín«, menta. O novo expediente
Trata-se nesse produto de é de uso tão economico que Perdeu-se um cordão de ouro

urna pasta que não é ma-, com um quilo se póde prote- e uma medalha '�m a efrgíe

I Tratados assuntos de grande
.nipulada sob a base de dis- ger mais ou menos 1 O ��- de San to Antonio. tarnbern �

t
e

sOlve,ntes
e é incombustível. tros quadrados de superf icie de ouro. Gratifica-se a quem

I
ln eresse para a economia e

Protege as paredes perfei- de revestimento contra a hu-l entregar ,a seu dono: LUIZ administracão
tamente bem contra a inva- midade, ,

CARLOS B. REMOR. ,�� <UI};

Até Que Idade Devem
Viver os Homens

•

I,

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, �4 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

='Segundo Bernardo Shaw I tomam demasiadamente a te e quatro alcançou um

05 homens deviam viver tre- sério o que fazem., grande êxito com á. tragédia I
zentos anos para produzir Poder-se lá contestar Ber- "Edipo». Joanna D'Arc,

Inardo Shaw com aquele fa- aos dezessete anos de idade,
alllllma .cousa devéras im- líbertoua cíd d dR'rnoso verso que entre outros 1 ertou a CI a e e eims -===========::s:============5===5!!!I!!:1!!l======9==!!!5!========3
p.rt�nte, Antes de shegar diz: «O valor não vê ida- e corôou o rei Carlos. Aos Iii

i/Cisa tãlill venerável idade, des », E passando revista vinte e cinco Lindberg at,a-·
disse Shaw, os homens não aos grandes' homens de too] vessou o Atlantico. Gam-

d dos os tempos e ás suas betta, aos trinta e dois, ar-Isão mais o que rapazes que Iobras, em todos os setores ga,nizou o �listamen�o de to-

'Ida atividade humana, che- dos os habitantes aptos para
, ga-se á conclusão que não as armas, etc etc.

a ME @1ii!!iIi&$i"A"'i"'i'" existe uma idade especifica Tambem é certo que'

para a criação de um feito Aos setenta e um anos de
brilhante. idade, Verdi compôs sua

h
' ópera <Otelo>; aos oitenta,

E�i5tir�m ome�� que no
Vitor Hugo escreveu' "Tor­

decl.mar e suas VI as pro- quernada»: aos' setenta e
duziram obras que lhes de-j A Bl h d idi

.

1 b id d
' I' tres, uc er eCI lU a vito-

ram aVc� e fi aI e e a g 0- 'I ria de Waterloo; aos oitenta
ria. ejamos a guns exem- A G' d f

' .

I
e tres, Ia stone, 01 pri-

. I P os: 1
me ira ministro por quatroI

M ôs duas
é

I ozart campos uas ope- vezes; aos setenta e cinco,

Iras
aos onze anos. Pascal� Voltaire .terminou seu famo­

, aos doze, encontrou por SI SO <Dicionario Filosófico»,
I mesmo os elementos da geo- aos noventa e quatro, Ti­
metria de Euclides. Marco- ciano pintou seu quadro « A
ni, aos vinte e três anos de batalha de Lepanto »; aos

idade, inventou a telegrafia setenta e oito, Clemenceau

'._II.. PA__..._ I sem fíos.. Voltaire, aos vin- tomou em suas mãos a sorte

daFrança, em plena guerra;

Correspenderrte no Rio: '- Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA
Redação e oficinas:

'

,3 de Agosto de 194i

LAGUNA, Santa Catarina
VAlHO DE OLIVEIRA ANO X - Número Si2,R u A 13 DE M A I O, 3

I
;

n
I t�nte_o texto expresso da .lei
nao conter esse motivo para
ser negada 'a naturalização
pedida pelas razões expostas
impunha-se o indeferimento,
tanto mais - acrescentou-­

que «o direito de cidadania
e a honra que dela decorre
são para o estrangeiro corre­

lativos da obrigação de con­

tribuir para o bem publico».
Os aplausos que a sentença
está provocando fazem refle-
tir na transformação profun-
da operada nessa mate ria de
direito constitucional. - E 1..,
assim conclue o «JornaI doC
Brasil»,

A Execução
das Leis e Re­
gulamentos
Fiscais

Dr. Vinicius de Oliveira
PROMOTOR PÚBLICO

facilmente compreendido se nha de ser ventilada"e resol­
for considerada' a situação vida, Agora mesmo La Ley,
do estrangeiro perante as a população juridica dia ria

Constituições das Republicas de Buenos Aires, que tanto

latino-americanas, espeCial-I tem concorrido para a cultu­
mente, Aquele empenho das

Ira
juridica da Argentina,

primeiras Constituições, de a�aba de di�ulgar uma deci­

�trair de toda forma e de

I
sao da J uS,tlça, baseada em

1 n c o r p o r a r do melhor parecer de procurador fiscal,
modo o elemento vindo de sustentando que, por não

outras terras" de tal modo haver alcançado aperfeiçoa­
que na Argentina houve menta que corresponde ao

quem proclamasse, sentencio- grau de civilização do país, I'UX:X;;;:;-xX:U:UXixxx;un
samente -« governar ê,

pO-1
< não pode alcançar a honra

voar>, sucederam as reformas da cidadania argentina um

constitucionais e a legislação e s t r a n g e i r o analfabeto l.
ordinaria escolhendo, selecio- Acrescentou o procurador que,
nando o estrangeiro, realizan- lá, o analfabetismo é comi­

do-se um movimento de de- derado 'um grave mal social
fesa da raça, consequencia Ia- e é combatido Com a instru­

tal dos acontecimentos da ção obrigatoria. (Ley l 420),
hora presente, Depois do com a criação de estabele- RIO, (A. N) -r-: O Presi­
esforço legislativo, com o cimentos publicas de ensino dente da Republica assinou
mesmo escopo, veiu o das nos lugares mais afastados e Decreto-Lei. dispondo sobre
autoridades' chamadas a di- com as disposições adotadas a execução de leis e regula­
zer nes processos administra- para ensinar a ler e a escre- menta fiscais que determina
tivos em- que a mate ria te- ver aos cidadãos que pres- competir aos agentes fiscais

tam o serviçomilitar». Após do Imposto- de Consumo

I algumas considerações, con- velar pela execução das leis
cluiu o dito procurador que e regulamentos fiscais, ca-

1«'8 incorporação á nacionali- bendo-lhes, no serviço exter-

O dade argentina deve ser fei- no, privativamente, a ins­
ta com as restrições deter- trução de processos de infra­
minadas especialmente por ção, por meio de autó, noti­
exigencias de ordem social, ficações ou pégas análogas,"
moral e juridica », AJustiça, admitidas nas referidas leis
afinal, resolveu que, não obs- e regulamentos.

Âtende aos interessados,
h. Hotel Kirsten, pela
manhã, das 10 ás 11

e, 'tarde, das I S ás
17 horas

Praça Nereu Ramos

Residmcid AlJenida -7
tÜ SetembTlJ

.

ífELEPONE, 55

RIO DO SUL

O principio contido no

art. IS'da Constituição fran­
cesa de lS93, segundo o

qual «o povo tem sempre o

direito ele rever, reformar e

mudar a sua Constituição,
de vez que uma geração
não pode submeter ás suas

leis as gerações futuras» �

_� F

�ANTA CATARINA ('
�

De
'

N
S " (

" lã e mie '

Ano 60$ -. Semestre 35$
,

Drretor: MENEZES FILHO

'Um .novo expediente pa­
limpeza e vedação
revestimento das

paredes

Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38�
Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

ra a

do
E' o diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado

�

o
ii

eum

inisteri

EKames de s!miNe para diagnosfico da sifilis, diagnos­
tico d" impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc,
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, p.úa diagnos�
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

I Dr � �Djalma, oellmanBRIO 2S (A. N) - Con­
vocada pelo presidente da
Republica, realizou-se no pa­
lacio do Catete uma reunião

conjunta dos ministros de
Estado e altos auxiliares do
govêrno Estiveram presen­
te _os ministros Gaspar Du­
tra, Gustavo Capanema,

ção de empresas. Navegação, ao mesmo tempo que a Caiu- Mendonça Lima, Sousa Cos­
minas de carvão, estradas de na Prestes cessava a sua ati- ta, Dulfe Pinheiro Machado,
ferro, estaleiros, tecidos e até vidade, internando-se na Bo- Carlos de Sousa Duarte,
seguros interessaram o gran- livia, Lage fechava a «Tribu- major Filinto Muler, chefe
de industrial. Ele realizou na », E nas vésperas da carn de policia, ministro Joaquim
uma obra apaerentemente dls- panha da Aliança Liberal, Eulalio, presidente da. Co­
persa, mas que tinha a sua transferiu ao grupo democra- missão de Defe�a da ECOB

:dl!lllllllll,uuHnlliliilI!1U'l!llgfUII!Ui,allllií�9�IIlIi1inUillnlillliiiii"'l unidade
e a sua logica eco� lico progressista chefiado no í'lomia Nacional •. e deixaram I

nomica profunda, Distrito Federal por Fer- de comparecer o ministro
i

A,
·

.'
. t -

s do Ele tinha a visão dos pro- nando Labouriau a proprie· da Marinha, por se achar
.. OS aSSlnan e -' blemas conexos, o que é raro dade do «Imparcial». áusente desta capital, e o

entre n6s, e se atirou a todos I Lagel mau grado erros e da Justiça, por doene;:a, -As·
e 'C'-o- 'rretlí)O' do Sul" Gon: ardentevontade decons-

I
fracassos inevit�veis, .f�i �ma sistiu tambem, a reunião, o

,

" I trUlr e de vencer, Gomo os
I figura das maIs oflgm81s e general Francisco ) osé Pin-

seus negocias dependiam de sugestivas de nosses dias. Ele to, chefe da casa militar da
certos favores do governo, tinha massa cin�enta e era presidencia da Republica.
adquiriu jornais para exer�er afoito, virtudes que, juntas Precis'amente ás 16 horas, o I'
influencia sobre os politicas. assim, constituem força, mui- presidente Getulio Vargas INos ultimas anos de governo ta força, dava inicio á reunião em seu­

Bernardes, chegou a possuir - E assim termina a re- gabinete de t!'abalho, con­

dois diarios: cO Imparcial» e vista «Diretrizes», do Rio, servando-se em conferencia
«A -Tribuna>, E' sabido que uma das suas brilhantes no- com aqueles seus auxiliares
esses Jornais tinham orienta- tas sôbre á ind{vidualidade imediatos até cerca ,:las 18
ç5es politicas divergentes. magistral do excelso Henri- horas. Terminada a reu­

Enquanto 0« Imparcial», rela que Lage, Foi, realmente, o nião, a secretaria da presi­
manhã, fazia a politica go- maior, o mais dinamico e o dencia da Republica forneceu
vernamental, na «Tribuna», mais brasileirb dos nossos in- a seguinte nota: «O presi-
á tarde, resoava o c!amor da dustriais. dente da Republica' reuniu
oposição, que, á época, era re- em conferencia coletiva os

volucionario, usando lenço ministros e altos auxiliares
vermelho. do govêrno. Durante a reu-

Não obstante, Lage tinha FORROS· E ASSOALHOS TI- nião foram tratados e
. dis- •

uma orientação politica pro- PO PAULISTA, TIJOLOS, cu tidos varias assuntos do

II.

'b Rua lFernando Machado;S - TELEFONE, 1.195
pna, que se, aseava no pro- TELHAS E AREIA maior interesse para a econo-

,

h d 1941 gresso industrial do Br,asil, rriiaeadministraçãodo país». ffl()rri€l,nl<!\f\InI(),n�Laguna, Ju-n o e. Vinte e quatro horas após o Fernando Genovez f" 'IV.... Y

,..•••••• IIIíIilI!.lllGli'llillilllillllfl1llllililli'illlll1i11ll1mIlIU'lDI2I�inlllllllllil,. sr. Bernardes deixar o Catete, Tubarão - Caixa postal, 7 Leiam« Correio do Sul: I
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Talento Negocio
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso, aparelho genito - urinaria
do homem e da mulher.

PNEUMOTORAX. ARTIFICIAI.
'

Assistente Técnico:
DR. PAUlO_ TAVARES

e
Esse homem que morreu há

dias e que se chamou Henri­

que Lage tinha talento. Natu­
ralmente, nunca fez um poe- Curso de Radiologia Clínica com o Dr, Manuel de'

Abreu Campanario (São Paulo)
.

Especializado. em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade cio Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

ma, jamais escreveu um con­

to, mas possuia inegavelmen­
te talento de sobra, Esse ta­

lento, ele o aplicava na cr_ea-

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças nternas: Coração, pulmões, vlsicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

ERetrocíIll'duografia CUniCêll

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricos).

Na muitos assinantes do ({ Correio.

do Sul» em atrazo de um e mais ail'Uj5,

no pagamento dé suas assinaturas. A

esses, que figuram em nossa escrita

como devedores, pedimos o especial ob­
sequio de

-

satisfazerem seus débitos,
por meio de remistro ou' vale po§tal�
eu por outro meio que lhes for mais

oonveniente. Obterão desse modo seus

rec·Bbos de quitação.

Metaboiismo basa!

(Determinação dos disturbios das glandulas de lie·

cn:!ção interna),

SONDAGEM DUODENAL

.

bilis),
O�xl'lme quimico microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
,

Cl'Idas curtas, r!lios ultra violetas, raios infra ver­

mel1'lss e .1eUicJ>iaade Medic8..

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

se

Esperando ser atendida, desde jã
confessa agradecida a

GERENCIA DO «CORREIO DO SUL ».

o ·sabão

LI "I PECI
de 'WETZEL & CIAe JOINVILE (Marca Registrada)

não deve faltar em casa algumaf
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